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Rahner e a entrada da Igreja na modernidade 
O teólogo alemão Karl Rahner, através do Concílio do Vaticano II, tentou intensificar o 
diálogo entre Igreja e seres humanos, assinala João Batista Libânio    

Por Moisés Sbardelotto, Márcia Junges e Patricia Fachin 

“R
ahner pensa uma Igreja aberta e dialogável. Ele espera que ela se aproxime da-
queles que estão fora, dos ateus e que assuma corajosamente o confronto com os 
problemas da atualidade”, aponta o teólogo João Batista Libânio. Em entrevista 
concedida por e-mail à IHU On-Line, ele diz que Rahner, com respaldo institucional 
e forte personalidade, “exerceu enorme influência em todo o conjunto do Concílio”. 

Libânio destaca ainda o desejo de Rahner em “compreender o ser humano no segredo de Deus, tanto na 
sua estrutura real criatural como nas condições históricas de cada momento”. A paixão por Deus e pelo 
ser humano, na visão do teólogo alemão, devia servir de modelo para a Igreja. 

Para Libânio, “os que precederam o Concílio influenciaram em sua redação e os que seguiram a ele 
estão ainda a contribuir para a configuração do novo paradigma de Igreja”. Como não se trata de um 
processo linear, assegura, “os escritos de Rahner continuam referência para manter viva a chama da 
eclesiologia do Concílio”. 

João Batista Libânio é padre jesuíta, escritor, filósofo e teólogo. É também mestre e doutor em Teolo-
gia, pela Pontifícia Universidade Gregoriana (PUG), de Roma. Atualmente, leciona na Faculdade Jesuíta de 
Filosofia e Teologia e é membro do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais. 
É autor de diversos livros, dentre os quais Teologia da revelação a partir da Modernidade (5. ed. Rio de 
Janeiro: Loyola, 2005), Qual o caminho entre o crer e o amar? (2. ed. São Paulo: Paulus, 2005) e Qual o 
futuro do cristianismo (2. ed. São Paulo: Paulus, 2008). Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Qual foi o significado 
do Concílio Vaticano II para a Igreja 
e dentro dessa mudança, qual foi a 
atuação de Karl Rahner? 
João Batista Libânio - O Concílio Va-
ticano II significou a entrada oficial da 
Igreja na modernidade com todas as 
riquezas e problemas que isso supõe. 
Modernidade significa nova imagem 
científica do mundo, valorização da 
subjetividade e da hermenêutica, diá-
logo aberto com mundo industrializado 
capitalista, proximidade e valorização 
das realidades terrestres, seculariza-
ção de muitas estruturas internas da 
Igreja, maior sensibilidade para com 
as igrejas evangélicas, com as outras 
religiões e com os ateus, liberdade 
religiosa, abertura inicial para o mun-
do dos pobres, valorização do leigo, 
novo zelo missionário com respeito 
às culturas autóctones em espírito 
de diálogo e inculturação etc. Esse 
enorme programa recebeu influência 
de muitas ideias que Rahner já vinha 

defendendo em seus escritos. Perito 
conciliar desde a preparação e duran-
te todo o Concílio, gozava de enorme 
respeitabilidade diante dos bispos e, 
sobretudo, de cardeais alemães de 
grande peso, como o cardeal König e 
outros. Com tal respaldo institucional 
e com sua forte personalidade, aliada 
à profunda e sólida teologia, exerceu 
enorme influência em todo o conjunto 
do Concílio. Difícil indicar os pontos 
em concretos. Praticamente, Rahner 
trabalhou teologicamente todas as 
grandes questões da modernidade, in-
dicadas acima.

IHU On-Line - Na sua opinião, as pro-
postas sugeridas por Rahner no Con-
cílio do Vaticano II ajudaram a cons-
truir que modelo de Igreja? 
João Batista Libânio - A categoria 
Povo de Deus foi decisiva. Deixou-se a 
visão abstrata e jurídica para assumir 
uma posição antes pastoral. O fato de 
o capítulo dedicado ao povo de Deus 

preceder o estudo da hierarquia e dos 
leigos mostrou a base comum da Igre-
ja por força do batismo. A hierarquia 
se entende na perspectiva da diaconia 
e não do poder autoritativo. A cole-
gialidade foi outro ponto nodal. Seria 
longo detalhar os aspectos da eclesio-
logia do Vaticano II que receberam dos 
escritos de Rahner substanciosa con-
tribuição. Basta lançar rápida mirada 
sobre as suas obras para ver a quan-
tidade enorme de temas relativos à 
Igreja. Os que precederam o Concílio 
influenciaram em sua redação e os que 
seguiram a ele estão ainda a contribuir 
para a configuração do novo paradig-
ma de Igreja. Não se trata de processo 
linear, mas com avanços e retrocessos. 
Os escritos de Rahner continuam refe-
rência para manter viva a chama da 
eclesiologia do Concílio.

IHU On-Line - É possível caracterizar 
Rahner como um teólogo que tentou 
aproximar tradicionais e progressis-
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tas?
João Batista Libânio - Rahner tinha a 
vantagem de conhecer profundamente 
a teologia tradicional na qual foi for-
mado. Dominava a patrística, a grande 
Escolástica e também a neoescolásti-
ca. De dentro dela, era capaz de avan-
çar para as novas intuições da teologia 
moderna. Com isso, conseguia lançar 
ponte para os padres conciliares, for-
mados na neoescolástica, entenderem 
e depois votarem proposições con-
soantes com a teologia moderna ou 
como se dizia então com la nouvelle 
théologie, iniciada, aliás, na  França.

IHU On-Line – Como podemos classi-
ficar os pensamentos de Rahner para 
a Igreja de hoje? Eles permanecem 
atuais ou ainda configuram um desa-
fio para a Igreja e ajudam sua atua-
lização?
João Batista Libânio - Rahner con-
tinua um teólogo desafiante. Pôs os 
fundamentos para os avanços ulte-
riores, inclusive para a Teologia da 
Libertação. Considero suas reflexões 
sobre a graça a partir da categoria do 
existencial sobrenatural extremamen-
te inovadoras. Relativizam bastante o 
poder institucional, ao valorizar a di-
mensão existencial do fiel. Além disso, 
ele insiste em dar ao homem moderno 
a confiança de que ele pode crer com 
honradez intelectual, e isto desde o 
conteúdo do dogma cristão. Crer não 
implica nenhuma violência contra a 
inteligência. As pessoas hoje rejeitam 
imposições. Rahner pensa uma Igreja 
aberta e dialogável. Ele espera que ela 
se aproxime daqueles que estão fora, 
dos ateus e que assuma corajosamente 
o confronto com os problemas da atu-
alidade. Rejeita a atitude eclesiástica 
de avestruz. A tônica fundamental de 
Rahner visa a compreender o ser hu-
mano no segredo de Deus, tanto na 
sua estrutura real criatural como nas 
condições históricas de cada momen-
to. Ele une a paixão por Deus e pelo 
ser humano. E pensa uma Igreja desta 
maneira. Toda teologia para ele é pas-
toral. E a Igreja só tem sentido prop-
ter homines e não para ela mesma.

IHU On-Line - Como o trabalho cris-
tão anônimo de Rahner pode ser 

reinterpretado hoje, especialmente 
quando se reflete sobre o pluralismo 
religioso?
João Batista Libânio - A intuição rah-
neriana do “cristão anônimo” nasce de 
sua concepção da graça numa perspec-
tiva antropológica. Vê o ser humano 
numa nova e radical orientação de sua 
existência animada pela graça (anô-
nima) de Deus. E tal graça atravessa 
todos os seres humanos, e, portanto, 
está presente em todas as religiões. 
Para ele, a experiência da graça de 
Cristo é a realidade fundamental do 
cristianismo, a base importante para 
um diálogo positivo com as religiões, 
ao saber que Deus age em todas elas 
e que seus fundadores e membros re-
fletem do atuar de Deus e podem ma-
nifestar-nos facetas de Deus que nos 
escapam. No diálogo com elas, temos 
a originalidade de Jesus a oferecer e 
facetas de Deus a aprender delas. No 
final do diálogo, tanto nós como os ou-
tros saímos enriquecidos a respeito do 
mistério de Deus.

IHU On-Line - Qual foi a principal 
contribuição de Karl Rahner para o 
diálogo entre ciência e teologia na 
sociedade? Como Rahner lidou com 
as questões antropológicas e cosmo-
lógicas do seu tempo? 
João Batista Libânio - Rahner não 
refugou nenhuma questão moderna. 
Enfrentou todas as que se lhe apresen-
tavam. Daí a amplitude da temática 
abordada em seus artigos. Mas sempre 
a partir das intuições básicas teológi-
cas, cujo núcleo consiste na relação de 
graça entre o Mistério insondável de 
Deus e o ser humano, existencialmen-
te voltado para ele pela força dessa 
graça. A graça não desce diretamente 
do céu, casualmente, de um Deus per-
dido na sua Transcendência, mas está 
já inserida, de modo permanente, 
no mundo e aparece como realidade 
historicamente palpável, fundada na 
carne de Cristo. Com tal concepção 
de graça, aproxima-se para dialogar 
com todo tipo de pessoas e posições, 
procurando discernir nelas a presença 
desse mistério de Deus. Não as julga 
de fora nem as condena, mas discerne 
nelas o jogo da graça e dos limites hu-
manos. Aí está a fonte do diálogo. Em 

concreto tratou de muitas questões da 
relação entre teologia e ciência. Haja 
vista os artigos sobre a hominização, 
a manipulação genética, o ser huma-
no como experimentação científica, 
o monogenismo, a relação entre cris-
tologia e concepção evolucionista do 
mundo etc.

IHU On-Line - Quais ideias defendidas 
por Rahner prosperam ainda hoje e 
estão presentes na Igreja em seu di-
álogo com as ciências?
João Batista Libânio - Mais do que 
reflexões para questões científicas 
que surgem a cada momento, Rahner 
nos oferece um modo de diálogo. Não 
teme a razão, nem os conflitos, por 
que tem posição extremamente es-
perançosa sobre o ser humano e suas 
possibilidades. Todo ser humano vive 
já num âmbito de existência concreta 
[Daseinsraum] ao qual pertence a rea-
lidade de Jesus Cristo; está integrado 
no espaço da história do qual faz parte 
Jesus Cristo. Essa irradiação da graça 
vitoriosa de Cristo possibilita dialogar 
com qualquer realidade humana, filo-
sófica ou científica. No fundo, está a 
visão de Paulo� de que tudo foi cria-
do através de Cristo e para ele. “Ele 
existe antes de todas as coisas e nele 
todas as coisas têm consistência (Cl 1, 

� Paulo de Tarso (3 – 66 d. C.): nascido em 
Tarso, na Cilícia, hoje Turquia, era originaria-
mente chamado de Saulo. Entretanto, é mais 
conhecido como São Paulo, o Apóstolo. É con-
siderado por muitos cristãos como o mais im-
portante discípulo de Jesus e, depois de Jesus, 
a figura mais importante no desenvolvimento 
do Cristianismo nascente. Paulo de Tarso é 
um apóstolo diferente dos demais. Primeiro 
porque, ao contrário dos outros, Paulo não 
conheceu Jesus pessoalmente. Era um homem 
culto, frequentou uma escola em Jerusalém, 
fez carreira no Tempo (era fariseu), onde foi 
sacerdote. Educado em duas culturas (grega e 
judaica), Paulo fez muito pela difusão do Cris-
tianismo entre os gentios e é considerado uma 
das principais fontes da doutrina da Igreja. As 
suas Epístolas formam uma seção fundamen-
tal do Novo Testamento. Afirma-se que ele foi 
quem verdadeiramente transformou o cristia-
nismo numa nova religião, e não mais numa 
seita do Judaísmo. Sobre Paulo de Tarso, a IHU 
On-Line 175, de 10-04-2006, dedicou o tema 
de capa Paulo de Tarso e a contemporaneida-
de. A versão encontra-se disponível para do-
wnload no sítio do IHU (www.unisinos.br/ihu). 
A edição número 286, de 22-12-2008, intitu-
lada Paulo de Tarso: a sua relevância atual, 
está disponível no link http://www.unisinos.
br/ihuonline/index.php?option=com_tema_
capa&Itemid=23. (Nota da IHU On-Line)
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16s). Texto, que, por sinal, fascinava 
a Teilhard de Chardin.� Essa postura 
teilhardiana e rahneriana favorece o 
diálogo com as ciências, venham os 
problemas que vierem. 

IHU On-Line - Como se pode situar a 
atuação de Rahner e de Ratzinger no 
Concílio Vaticano II? Como suas teo-
logias foram se encaminhando a par-
tir desse momento histórico?
João Batista Libânio - Na biografia de 
Rahner, Vorgrimler� alude ao fato de 
que M. Schmaus rejeitara o escrito de 
habilitação de Ratzinger. Apesar disso, 
houve uma primeira aproximação de 
Rahner a ele, pois ficara muito satisfei-
to com artigos que o jovem Ratzinger, 
especialista em dogmática, escrevera 
para o dicionário Lexikon für Theolo-
gie und Kirche. Ambos trabalharam na 
época da primeira sessão do Concílio, 
em 1962, como peritos conciliares, na 

� Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955): 
paleontólogo, teólogo, filósofo e jesuíta, que 
rompeu fronteiras entre a ciência e a fé com 
sua teoria evolucionista. O cinquentenário 
de sua morte foi lembrado no Simpósio In-
ternacional Terra Habitável: um desafio para 
a humanidade, promovido pelo Instituto Hu-
manitas Unisinos de 16 a 19-05-2005. Sobre 
Chardin, confira o artigo de Carlos Heitor 
Cony, publicado nas Notícias do Dia do sítio 
do IHU (www.unisinos.br/ihu), de 16-06-2006, 
Teilhard: o fenômeno humano. O jesuíta foi 
precursor do que foi chamado de evolucionis-
mo cristão. A edição 140 da IHU On-Line, de 
09-05-2005, dedicou-lhe o tema de capa sob o 
título Teilhard de Chardin: cientista e místico, 
disponível em http://www.unisinos.br/ihuon-
line/uploads/edicoes/1158268345.05pdf.
pdf. Confira, ainda, as entrevistas Chardin 
revela a cumplicidade entre o espírito e a 
matéria (http://www.unisinos.br/ihuonline/
uploads/edicoes/1158267341.59pdf.pdf), pu-
blicada na edição 135, de 05-05-2005 e Tei-
lhard de Chardin, Saint-Exupéry, publicada 
na edição 142, de 23-05-2005, (http://www.
unisinos.br/ihuonline/uploads/edicoes/
1158266847.13pdf.pdf), ambas com Waldecy 
Tenório. Na edição 143, de 30-05-2005, Geor-
ge Coyne concedeu a entrevista Teilhard e a 
teoria da evolução, disponível para download 
em http://www.unisinos.br/ihuonline/uploa-
ds/edicoes/1158266098.47pdf.pdf. (Nota da 
IHU On-Line)
� Herbert Vorgrimler (1929): foi um dos co-
laboradores mais íntimos de Rahner, a quem 
sucedeu como catedrático de Dogmática e His-
tória dos Dogmas na Universidade de Münster. 
Publicamos uma entrevista com H. Vorgrimler 
na IHU On-Line número 97, de 19-04-2004, sob 
o título Karl Rahner: teólogo do Concílio Vati-
cano nascido há 100 anos. Ela está disponível 
no endereço http://www.unisinos.br/ihuonli-
ne/uploads/edicoes/1158260371.36word.doc. 
(Nota da IHU On-Line)

nova redação do que será mais tarde 
a Dei Verbum. Apesar dessa proximi-
dade inicial, Rahner trilhou uma tra-
jetória em que o mistério de Deus 
se espelhava na realidade humana, 
enquanto Ratzinger se inclinava para 
uma leitura antes dogmática. O pró-
prio Ratzinger reconhece que ambos 
moravam em dois planetas teológicos 
diferentes. Via em Rahner uma influ-
ência do idealismo alemão e de Hei-
degger, enquanto ele se julgava mais 
ligado aos Padres da Igreja e à Escritu-
ra. Talvez não seja exato a respeito de 
Rahner dizer que para ele a Escritura e 
os Padres não desempenhavam função 
importante. Ratzinger aproximou-se 
mais tarde de Hans von Balthasar, que 
prima por uma teologia estética do 
Deus transcendente. De uma maneira 
bem simplista, Rahner cultivou uma 
“teologia de baixo” e Ratzinger “de 
cima”. Naturalmente não se pode exa-
gerar tal distinção. Serve apenas como 
tendência, já que só existe teologia na 
articulação entre ambas.

IHU On-Line - Quais foram os teólo-
gos que tinham afinidade com Rah-
ner, com seu pensamento mais avan-
çado? E na Teologia da Libertação?
João Batista Libânio - Na nossa 
Faculdade de Teologia de Belo Ho-
rizonte, FAJE, praticamente todos 
recebemos forte influência de Rah-
ner. Padre Taborda� o conhece mais 
profunda e detidamente. Ele é o que 

� Francisco Taborda: filósofo graduado pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Cristo 
Rei, de São Leopoldo, licenciado em Teologia, 
pela Philosophisch-Theologische Hochschule 
St. Georgen, Frankfurt-am-Main, Alemanha e 
doutor em Teologia, pela Westfälische Wilhel-
ms-Universität, Münster, Alemanha. É profes-
sor de Teologia da Faculdade de Teologia do 
Centro de Estudos Superiores da Companhia de 
Jesus, Belo Horizonte. (Nota da IHU On-Line)

mais entende de Rahner entre nós. 
Na PUC-Rio, está o padre Mário de 
França Miranda,� que fez sua tese 
doutoral sobre Rahner. Todo teólogo 
que assimilou as questões modernas 
deve, sem dúvida, muito a Rahner. A 
própria teologia da libertação avan-
ça sobre a antropologia rahneriana, 
mas não a salta. Supõe-na como 
base imprescindível. Sua compre-
ensão aberta em relação ao mundo 
moderno permitiu que a Teologia da 
Libertação lhe ampliasse o campo 
em direção aos pobres, também eles 
em profunda relação com a situa-
ção atual. Só que estão na condição 
de vítimas desse sistema. Nisso, a 
Teologia da Libertação� trouxe um 
avanço sobre a antropologia rahne-
riana. Foi além desse sujeito moder-
no, pensado predominantemente a 
partir da modernidade eurocêntrica, 
em direção ao pobre, excluído do 
sistema. Uma visão demasiadamente 
otimista sobre o mundo moderno re-
cebe corretivos a partir da situação 
dos marginalizados e deserdados dos 
países pobres.

� Mário de França Miranda (1936): padre jesu-
íta brasileiro. Ingressou na Companhia de Je-
sus em 1955, foi ordenado presbítero em 1967. 
Autor de vários livros de Teologia, atualmente 
é professor na Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. (Nota da IHU On-Line)
� Sobre o tema, confira a edição número 214, 
da revista IHU On-Line, intitulada Teologia da 
Libertação, publicada em 2/4/2007. O mate-
rial está disponível em http://www.unisinos.
br/ihuonline/index.php?option=com_tema_
capa&Itemid=23. (Nota da IHU On-Line)

Leia mais...
>> Confira outras entrevistas concedida por Libâ-
nio à IHU On-Line.

• “Aparecida significou quase uma surpresa”. Edi-
ção 224, de 20-06-2007, intitulada Os rumos da 
Igreja na América Latina a partir de Aparecida. 
Uma análise do Documento Final da V Conferência, 
disponível em http://www.unisinos.br/ihuonline/
index.php?option=com_tema_capa&Itemid=23;
• “A Teologia não se dá mal com o discurso não 
metafísico, por isso ela pode falar muito bem na 
pós-modernidade”, publicada no sítio do IHU, em 
16-08-2008. Disponível no endereço http://www.
unisinos.br/ihu/index.php?option=com_noticias&I
temid=18&task=detalhe&id=15937; 
• “A morte não deve ser o critério de leitura dos 
acontecimentos”, publicada no sítio do IHU, em 
10-04-2009. Acesse em http://www.unisinos.br/
ihu/index.php?option=com_noticias&Itemid=18&t
ask=detalhe&id=21273;

“O Concílio Vaticano II 

significou a entrada 

oficial da Igreja na 

modernidade com todas 

as riquezas e problemas 

que isso supõe”
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